CERIMÓNIA DE ASSINATURA DOS PROTOCOLOS DE ABERTURA DOS DOIS NOVOS CENTROS DA REDE SOCIEDADE DE INFORMAÇÃO NO NORDESTE E EM VILA FRANCA DO CAMPO
Ponta Delgada, 14 de Julho de 2000 
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Senhor Presidente da Câmara Municipal de Vila Franca do Campo

Senhor Dr. Nuno Amaral
Com a assinatura dos Protocolos, que acaba de ocorrer, abrimos mais dois Centros da Rede Sociedade da Informação Açores, contando já 16 dos 19 Centros que estarão em funcionamento até ao final deste ano. Cobrimos, desta forma, todos os concelhos da Região Autónoma dos Açores.

Com a abertura destes Centros, damos um passo decisivo para a criação de outras oportunidades de inclusão dos cidadãos residentes nos Concelhos de Nordeste e de Vila Franca do Campo nos domínios e instrumentos de acesso à Sociedade da Informação e do Conhecimento. O investimento nas despesas de funcionamento nestes Clubes e Centros passa a atingir, no corrente ano, 50 mil contos, abrangendo milhares, repito, milhares de pessoas.

Este facto, só por si, revela a atracção gerada, particularmente entre os mais jovens, pelas novas tecnologias, e a consciência emergente de que o mais importante hoje passa pelo acesso à Informação e por termos recursos humanos qualificados no âmbito de uma economia que se transforma cada vez mais em economia digital.

O Governo Regional dos Açores tem, nestes últimos quatro anos, demonstrado um aposta decisiva no Desenvolvimento Científico e Tecnológico, e por esta via, no desenvolvimento da Sociedade da Informação e do Conhecimento. A própria necessidade de elevarmos a coordenação deste sector, na orgânica governativa, à categoria de Direcção Regional, ilustra bem a intensidade do que está a ser feito e do que há a fazer.

Numa Região com características naturais de isolamento e de dispersão como a nossa, o desenvolvimento tecnológico e a qualificação dos recursos humanos têm um papel fundamental reparador das nossas desvantagens comparativas. Mas, se é decisivo, e até mais fácil, preparar as novas gerações para a sua inserção nesses desafios, a política actual não pode deixar de ser dirigida também a outros destinatários, cuja inclusão ou papel motor não pode ser descurado: são os cidadãos em geral e as empresas e instituições educacionais e científicas. Por isso, não nos temos limitado à Rede Sociedade da Informação Açores, a qual, através de Associações Locais, promove um ambiente de contacto com as novas tecnologias em todos os concelhos e ilhas dos Açores.

Lançámos, também, outras iniciativas: são os casos do Programa Internet nas Escolas, que após cobrir todas as escolas de Ensino Secundário da Região, liga já à Internet 80 Escolas de Ensino Básico e que cobrirá a 100% até final do ano todas as Escolas de Ensino Básico da Região; do Projecto Jornal Oficial Electrónico, que disponibiliza “on line” a informação publicada, com o histórico desde 1977 completamente actualizado; dos novos programas (PRADIC, PRAIT e INFOTEC), que visam promover o acesso a apoios nas áreas científica, tecnológica e da sociedade da informação por parte de entidades públicas, privadas, com ou sem fins lucrativos, de forma a potenciar um desenvolvimento eficaz nestas áreas; do Projecto Açores Região Digital, com uma vertente predominantemente direccionada para o desenvolvimento de conteúdos multimédia de âmbito regional, bem como para a melhoria das comunicações.

E isto só para enumerar algumas iniciativas, já que, desde 1997, a Presidência do Governo, através da sua Assessoria para a Ciência e Tecnologia, apoiou mais de uma centena de projectos, num montante global de cerca um milhão e quinhentos mil contos, nas áreas do desenvolvimento científico e tecnológico, das quais destaco, a título de exemplo, a criação da Unidade de Genética e Patologia Molecular, na área da saúde, vários projectos nas áreas da Vulcanologia e Sismologia, o Desenvolvimento da Biotecnologia Agrícola nos Açores a Produção Agrícola Controlada nas bacias Hidrográficas das Furnas e Sete Cidades, o apoio à beneficiação das instalações do Departamento de Oceanografia e Pescas da Universidade dos Açores no Faial, e, a criação do Centro de Recursos de Tecnologias de Apoio à Comunicação Aumentativa.

O facto, porém, de só no VII Governo Regional se ter iniciado este trabalho, trouxe prejuízos estratégicos para a Região, particularmente no aproveitamento do II Programa Quadro Comunitário, onde apenas num projecto foi enquadrado.

Muito se perdeu, como por exemplo o programa TELEMÁTICA. No entanto, estamos a procurar recuperar esses atrasos, tendo sido já possível, para os próximos seis anos, inscrever no PRODESA cerca de 4 milhões de contos e reservar nos programas operacionais nacionais mais de 7 milhões de contos para o desenvolvimento da Ciência e Tecnologia na Região Autónoma dos Açores. Acrescerá, naturalmente, o investimento proveniente do orçamento regional.

Esses meios e recursos que conseguimos obter para o III Quadro Comunitário de Apoio, permitem uma aposta renovada e intensiva nestas áreas, com objectivos muito claros para os próximos 6 anos.

Entre esses objectivos, menciono os mais importantes:

· Aumentar o nível de qualificação dos recursos humanos;

· Implementar o Projecto Açores – Região Digital, integrado no programa nacional Portugal Digital;

· Promover a generalização do uso da Internet;

· Cobrir todas as escolas de todos os graus de ensino, com ligação à Internet;

· Promover a produção e divulgação de Conteúdos Multimédia de âmbito regional, potenciando o conhecimento dos Açores;

· Estender o diploma de Competências Básicas em Tecnologias da Informação (cuja experiência nacional é efectuada este ano nos Açores) a cerca de 1/3 da população açoriana;

· Promover a generalização dos suportes digitais na Administração Pública, com acesso electrónico à informação pública por parte do cidadão e incentivo a transacções comerciais electrónicas no âmbito da Administração Pública;

· Promover a Investigação e o Desenvolvimento Tecnológico através de parcerias com entidades públicas e privadas;

· Promover os Açores como o grande laboratório natural do Atlântico Norte;

· Criar um Centro de Ciência Viva, espaço de divulgação científica e tecnológica;

· Criar Espaços de Ciência para Crianças com vista à aprendizagem experimental das ciências e das tecnologias;

· Criar um Centro de Dinamização Empresarial de âmbito Científico e Tecnológico; e,

· Apoiar a inovação tecnológica das nossas pequenas e médias empresas;

Assim, não faltarão necessidades, razões e projectos para continuarmos a afirmar, no futuro, estes sectores de investimento entre as prioridades da acção governativa. É fundamental que assim seja.
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